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CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 

Francisco Beltrão - Estado do Paraná
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PROJETO DE LEI Nº 20/18 DO LEGISLATIVO

Institui a ”Escola de Pais” na Rede Pública Municipal de Ensino de Francisco Beltrão.

Srs. Vereadores (as)

           O Vereador que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa usando de suas prerrogativas constitucionais que o cargo lhe confere; INDICAMOS a Mesa Executiva, depois de ouvido o plenário e cumpridas todas as demais formalidades regimentais; Submete a apreciação desta Egrégia Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, o presente Projeto de Lei:

Art.1º Fica instituída a “Escola de Pais” na Rede Pública Municipal de Ensino de Francisco Beltrão.

Parágrafo único – A fim de implementar a “Escola de Pais”, as reuniões da equipe pedagógica e corpo docente ocorrerão mensamente com os pais dos alunos. 
Art. 2º Os objetivos da Escola de Pais são:

I - Desenvolver um trabalho coletivo no ambiente escolar envolvendo a família nas atividades da escola e estimulando a sua participação no processo ensino-aprendizagem como parceiros e colaboradores conscientes além de estimular a valorização e respeito nas famílias e seus membros.

II - Promover a integração entre família e escola, estimulando o rendimento e o comportamento escolar;

III - Estimular o crescimento do aluno, fortalecendo sua auto-estima e potencializando as relações afetivas na família;

IV- Enfatizar a importância do diálogo dentro do ambiente escolar e familiar;

V- Ressaltar a importância da afetividade na escola e na família;

VI- Levar as famílias a fazer uma revisão de valores de forma que adotem atitudes De solidariedade, companheirismo, respeito e cooperação para com as crianças;

VII- Estreitar as relações entre a família e a escola.

VIII - Proporcionar aos pais conhecimentos necessários ao entendimento da infância e adolescência, no sentido de auxiliar o processo educativo na família e escola;

IX - Refletir juntamente com os pais, a educação como processo humanizado.

Art. 3º São direitos dos pais ou responsáveis por crianças e adolescentes matriculados na Rede Pública Municipal de Ensino de Francisco Beltrão:

I - conhecer e acompanhar o projeto político-pedagógico desenvolvido na escola;

II - ter acesso a informações básicas sobre a escola e seu funcionamento;

III - obter informações sobre o comportamento e o desenvolvimento do aluno que possam influenciar seu desempenho escolar e seu relacionamento no ambiente da escola;

IV - encaminhar ao colegiado ou conselho escolar questões pertinentes aos interesses da comunidade atendida pela escola.

Art. 4º Os estabelecimentos municipais de ensino poderão firmar parcerias com os cursos de Psicologia e Pedagogia ofertados nas faculdades e universidades públicas e privadas no âmbito do Município de Francisco Beltrão.

Art. 5º  Os estabelecimentos terão o prazo de 180 (cento e oitenta) dias para se adequarem à presente Lei, a contar da data de sua publicação.

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, em 6 de julho de 2018. 

SILMAR GALLINA

VEREADOR PROPONENTE - PSDB

MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº 20 /18 DO LEGISLATIVO
Senhora Presidente, Senhores (as) Vereadores (as):

Estamos submetendo à elevada apreciação plenária o presente projeto de lei que institui a Escola de Pais na Rede Pública Municipal de Ensino de Francisco Beltrão, com objetivos específicos, de reforçar a família, discutir e preservar princípios e valores, proporcionar condições de desempenhar bem o seu papel.
A relação família escola aponta uma relação marcada de situações de enfrentamento pela ação da escola em orientar os pais sobre como educar seus filhos, e pelo decréscimo da participação dos pais nas atividades escolares à medida que o filho avança nos anos/séries. Diante desse cenário tem-se o desafio de contribuir para transformar esta relação por meio da valorização dos aspectos positivos relacionados ao processo educativo.
Tendo em vista que a função de determinantes ambientais e culturais que permeiam a relação entre educação e classe social mostra um certo conflito entre as finalidades socializadoras da escola / valores coletivos e a educação doméstica / valores individuais, ou seja, entre a organização da família e os objetivos da escola. 

Em função dessa divergência, as estratégias de socialização das famílias passam a ser a preocupação da escola, de forma que esta amplia seus âmbitos de ação. O ambiente escolar exerce um poder de orientação sobre os pais para que estes possam educar melhor os filhos e estes, por sua vez, possam frequentar a escola.

Nesse enfoque, as razões de ordem emocional e afetiva ganham um colorido permanente quanto ao entendimento da relação família-escola e da ocorrência do fracasso escolar. Assim, em uma espécie de complementaridade, encontra-se um velado enfrentamento da escola com a família, aparentemente diluído nos grandes projetos de participação e de parceria entre esses dois sistemas, podendo-se afirmar que em ambos os enfoques destacam-se dois aspectos principais: a incapacidade da família para a tarefa de educar os filhos e a entrada da escola para subsidiar essa tarefa, principalmente quando se trata do campo moral.

A partir destas colocações, vê-se que a relação família escola está permeada por um movimento de culpabilização e não de responsabilização compartilhada, além de estar marcada pela existência de uma forte atenção da escola dirigida à instrumentalização dos pais para a ação educacional, por se acreditar que a participação da família é condição necessária.
Educar é sem dúvida um papel que recai sobre a família e a escola. Por isso, quanto mais estreita for essa relação, melhor será o resultado. Não há como pensar em educação sem o envolvimento da família nesse processo. 
O envolvimento e a participação da família no ambiente escolar é um componente importante para o sucesso do processo de ensino e aprendizagem e para a garantia da qualidade de vida da criança, assegurando a sua saúde, lazer e segurança em casa e na escola. 

O ambiente escolar tem sem dúvida, uma função importantíssima, enquanto instituição educativa, porém, sem o envolvimento da família na vida do aluno e nas atividades da escola, tal função perde sua força. 

Por isso se faz necessário que a família procure acompanhar o desenvolvimento da criança em todo o seu processo de aprendizagem, participando das ações promovidas na escola e atuando ativamente na educação da criança, garantindo o mínimo necessário para seu desenvolvimento.
Por fim, dada à relevância do tema é que ora apresentamos esta proposição, esperando contar com o indispensável apoio dos nossos Ilustres Pares para a sua aprovação.

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, em 6 de julho de 2018. 

SILMAR GALLINA

VEREADOR PROPONENTE - PSDB
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